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Eu Sei Tudo 


A MAIS LUXUOSA, A MAIS MINUCIOSA 
E A MAIS PERFEITA 


Revista das Revistas 


NA 


AMERICA DO SUL 


Acompanhando attentamente todas as pu- 
blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Sciencias, Artes, 
Mechanica, Theatro, Cinematographo, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 


PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


Tres romances, uma Comedia, Contos, 
Chromos, Anecdotas, Grammatica Litte- 
raria, Paginas de Arte, Informações e 
conselhos sobre Economia Domestica, etc. 


El) SEI TUDO 


| E' TER MENSALMENTE UM RESUMO DAS MELHORES 
REVISTAS DO MUNDO 
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GAUMONT A SCENA MUDA 


E' o nome que representa o apparelho cinematographico Ídeal sob 
todos dé antas de vista. Ss SUMMARIO DO N.º 374 - 10º DO ANNO VIII 
a significa durabilidade, perfeição, resistencia, economia, 
Pa a uta , 
Quem possue “installação GAUMONT está seguro do mais explen- 24 DE MAIO DE 1928 
dido resultado pele belleza e nitidez da projecção 


Chammas — ( EucenE O' BrieN, VIRGINIA VALLI 
e JEAN HERSHOLT )....... TS a a E O 
O idolo de todas — ( Lew Copy, AILEEN PRINGLE 


e GEORGE K. ARTHUR ). 7 
Flôr dos cortiços — SHIRLEY MASON, RMS ERR 
RON e EVELYN SELBIE )......... jr Q 
Meu unico amor — ( MARY PickroRD, CHARLES 
RoceRrSs, CARMELITA GERAGHTY, HoBaRT Bos- 
WORTH, L, LiITTLEFIELD, AVONNE TAYLOR € 
MACK AS WA TN) eras eee fo q sea p= DU EE a o 25 Ro) 
O cofre mysterioso — ( MiLDRED Davis, LLOYD 
HucHes e GEeorGE BANCROFT )...... 11 
A reinha do balneario — ( IMOGENE ROBERT ON 
WaLtTER RiLta e Livio PAavANELLI ) LO 
A cabana do pai Thomaz ( EULALIE JENSEN 
Virginia GREY, Vivian OABLAND € MAR- 
GARITA FISHER) ...... 24) 
O camponcez alegre — ( WERNER RE, AUSS, CARMEN 
Bont e SzokE IZAKELL ).... 23 
A bailarina diabolica — ( GILDA CREU CLIVE 
Brook e ANNA Mar WonG )..... 26 
Ah, que calças! — ( Laura LA PLANTE € TOR 
FIARRON?) Se sm aos sit Viu olgara bato atatiae = Mo pa Caran ORA 28 
Novidades na tela — ( Miss ÁALice Day, da 
Nã deixem de adaouirilo o mais rapido possivel. Paramount) Esta aos o sda (ae RS es Ne T o Era 5 
Peçam informações « catalogos é casa mais antiga no gener! Os que vivem no écran — ( Miss CLarA Bow 
MARC FERREZ FILHOS da “Paramount” ........ ET 14 
MiLDRED Davis e LLoyD EltcUES E 15 
RUA DA QUITANDA 21 — CAIXA POSTAL 327 Miss: FRANCES SEE. oiiy sé eins dd 7 1 
RIO DE JANEIRO DoLores DEL Rio e WILLIAM Enem 22 








PERFUME DELICIOSO! 
A AGUA DE COLONIA DA MODA 






MEDIANTE SELLO DE 200 REIS 
PECAM AMOSTRAS GRATIS 


BA A PERFUMARIA LOPES 
pass PTIRADENTES=34:36-36-— RURUGUAVANA-44-RO 








No di 
Pola Negri 
Sappho 


está recuperando as suas tra- 
diccionaes glorias, no LESS 
mais perfeito e mais o 
procurado dos pro- 
grammas. RE 
O 
“Programma Urania” 




























SCENA MUDA 


PorTE siMpLeEs BRAZIL 
Um anno....... 48$000 
14 eia 25$000 


RecistTRADO 


Um anno....... 698000 
$ oe. 35$000 
Num. avulso 18000 

“  atrazado, 18500 








Um creado extraordinario 


Hº alguns annos, Maetcrlink. 

que adora o cinematogra- 
pho, foi visitar em Beverley 
Hills (Los Angeles) o studio de 
Douglas Fairbanks. 

Douglas convidou o para al- 
moçer c, sem duvida, para dar “1 
esse almoço o caracter de ver 
dadeira intimidade, dispoz que 
um só creado se encarregass” 
do serviço, 

Mas... que creado aquelle! 
A metade do assado cahiu no 
soulho; legumes e fructas rola 
ram sobre a mesa; a toalha toda 
suja de vinho! 

[= para cumulo, uma vez ser- 
vido o café, o extranho creade 
sentou-se à mesa, com a ma'or 
naturalidade, entre seu amo € q 
autor de “Vida das Abelhas. 

Maecterlink, quo até então, se 
esforçára por occultar sua sur- 
preza ec assombro, olhou, quasi 
com horror, para o atrevido « 
para o dono da casa... Este le- 
vantou-se e com o mais amavel 
dos sorrisos, disse a Macterlink: 

Carissímo mestre, perdôe- 
me minha distracção. Iisqueci- 
me de lhe apresentar a meu ex- 
ecllente amigo Charles Cha 
plin. 








Com clfeito, o cxtraordinario 
creado ecra nem mais nem meros 
do que Carlitos, a quemscria im- 
possivel reconhecer, de casaca 
c sem seu legendario bigódinto. 
O popular com'to quizéra ter 
a honra de servir... 


o grande escriptor belga! 


(Qrinne Griffith, depois de 
muitos desmentidos, sahe 
mesmo da Ulited Artists renun- 
ciando egualmente com grande 
sensatez, à ideia de organizar 
nova empreza productora. Pre- 
lere voltar ao seio da First Na- 
tional, em cujos studios desem 
penhou os papeis que lhe deram 


maior fama, 


Segundo o novo contracto que 
acaba de firmar, fará oitc films 
para essa empreza, O primeiro 
dos quaes será A divina lady, re- 
lativo á famosa lady Hamilton, 
que não deve ser confundida 
com a Divina Mulher refc- 
rente a Sarah Bernhardt — que 
está sendo filmado por Greta 


Garbo. 


c mistil.car . 
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SOCIEDADE ANONYMA 


PRAÇA OLAVO BILAC 12 e RUA BUENOS AIRES 103 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: REVISTA 


CORRESPONDENCIA DIRIGIDA 4 AURELIANO MACHADO, DIRECTOR-GERENTE 
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o humorista, cow-boyv, pre- 
O feito ec cinematographista 
Will Rogers annuncia que pensa 
fazer uma excursão pela America 


Miss 


Telephone: Directoria, Norte 112 — Redacção e Administração, Norte 3660 








ALICE DAY, da 


do Sul logo que lhe permittam 
seus negocios, Irá ao Paramá 
Chile, 
tambem ao Brazil 


Perú Argentina e virá 
Não é a pri- 


meira vez que emprehende essa 


| 
[Este numero consta de 





ESTRANGEIRO 


PorTE siMPLES 


Um ano ............. 638000 
VA aco rara Store re tea are te) LADO 
REGISTRADO 
Um anno ..........0... 94$000 
14 o aro celers ereto sro E AA DOOU 


NOVIDADES NA TELA = | 


“Paramount” 


viagem. Diz que ha alguns an- 
nos já trabalhou como cow-boy 
cm um rancho de San Cristo- 
bal, da provincia de Santa Fé 


Republica Argentina 


O paginas 
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| CHAMMAS 


DPARARARARA RARA ARAIS 


Film da Associated Exhihi- 
tors com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Herb Landis — Eucene O' 
BRIEN 

Ann Trevers — VIRGINIA VALLI 

Ole-Borgson — JEAN HERSHOLT 

James “Trevers — GEORGE Ni1- 
cHOLS. 

A Sra. Edgarten — Cissy Firz- 
GERALD 

Hilary Fenton — Bryant WA- 
SHBURN 

Blackie — Doris IKARLOFF 


+ 
* + 


Nos tempos modernos ce ho- 
mem já se pode censiderarsenhor 
das flcrestas, d'ellas dispcndo em 
todos. os sentidos, ao ponto de 
poder destruil-as a seu gesto 
ou conserval-as intactas, para 
augmento de suas rendas, Para 
tal, o engenho moderno conta 
com gigantescas machinas, que 
abatem o mais forte pinheiro 
num abrir e fechar de olhcs, 

Alli, onde viamos - aquelle 
amontoado de homers de todas 
as especies e tocos de variadas 
formas, era um d'esses centros 
de exploração de madeira dos 
mais importantes da America. 
O administrador, Ole Bergson, 
acabava de suffccar. uma gréve 
entre os trabalhadores e dava 
sciencia do occorrido ao patrão. 


«ni q Eae 1, RR 20) 
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Miss Ann 
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(Continãa na pag. 33). 


Ao ladoy Encontrando miss Ann só, 
Blackie levou-a'fpara uma cabana do 
deposito de madeiras, 
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Film da Metro-Goldwyn- 
Mayer, com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 
Anthony Dare — Lew Copy 
Kitty Dare — AlILEEN PrINGLE 
Leslic — George K. Arthur 
Baby — Mary Mac Allister 
Homer — Bert Roach 
* 
* 


O escriptor da moda, o homem 
do moment», o intellectual, que 
absorve tedas as attenções femi- 
ninas, detentor das ultimas “per- 
fomances ” litterrarias cera ÁAn- 
thony Dare. Já publicára duzia 
e meia de vclumes encantadores 
onde a prosa cra uma delicia e 
cujas edicções se exgottavam 
sem que se exgottasse o cerebro 
do autor; e tinha promptas 
para o prelo, outras tantas novel- 
las, todas amorosas, derramando 
um Iyrismo doentio, que enten- 
tecia todas as cabecinhas more- 
nas e louras, da geração meder- 
na... 

Anthony Dare cra uma d'essas 
revelações irresistiveis, que occu- 
pam todo o espirito estreitinho 
das melindrosas fanaticas pelos 
romances morbidos. 

Mas, na realidade elle se con- 
tentava com sêér um marido 
prosaico e burguez, que tinha 
resfriados e bronchites, cera myope 
e vestia roupa mais ou menos 








Anthony ecra um marido myope e cheio de achaques como outro qualquer, A despeito dos encantos de Baby, Anthony estava de máu humor, 
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Simulando um flirt para irritar seus respectivos conjuge 


paixonite inflammada pela — porque, quando sabia que o ma- 
primeira admiradora, que | rido iniciara um novo “flirt”, 
lhe apparecesse, Mas Kit- | alimentava-o até certo ponto e 





- taes affec- | ahi, com diplomacia, no momento 
Baby pediu perdão com tanta graça,., IICA A. K 
tos eram necessarios a mais opportuno, cortava o mal 
dictada pelo figurino londrino dello e faziaco feliz. O fes- sua fertilidade litteraria ec du- pela raiz. O idyllio não ia mais 
mais recente. oua esposa tejado escriptor, nas horas rávam menos que as batidas adiante e o esposo ganhava um 
Kitty — soubera comprehen- de ocio, alimentava sempre uma — rosas de Malherbe,.. Razão, (Continúa na pag 30. 





ty sabia que 





4 — exclamou Anthony, assombrado. Um cumplice indiscreto, 


£ 


tel Que é aquillo 











Film da do. BB, O. com us 
ente 
DISTRIBUIÇÃO 


Rosie SHIRLEY MASON 
Denny Jorn IHARRON 
Sarah Kaminsky EVELYN 
SELBI! 
Meicky Calligan FRANKEIN 
MestinN JR 
3uddy Elvnn Scorr MexEi 
[himothv  Calligan JaMES 
(GORDON 
A Sra, Feimberg MA THILDI 
(CoMoONT 
Willowsks IXAtLAa PAasHÁ 
iva  Gobinski VALENTINI 
ZIMINA 
+ 
* + 


Nova York, apezar do espi- 
rito mercantil de seu pove, al- 
berga muitas vezes, em seus bair- 
ros mais modestos, pessôas de- 
tadas do verdadeiro altruísmo 
c que espalham benefícios por 
todos os seus semelhantes 

Sarah Raminskv, proprietaria 
de uma fabrica de [lôies, assim 
procedia, acolhendo quantos ne- 
cessitavam de soccorro, lim seu 
atelicr, trabalhava uma  pebre 
mulher cujo marido, por se dar 
ao vício da embriaguez, acabou 
por encontrar a morte, pouco 
restando a ella de vida, apoz a- 
quelle choque, Uma filha licára 
d'aquelle infeliz casal e, sob «s 
cuidados da bôa senhora, conti 
nuou a viver alli, Nessa mesma 


(Continúa na pag. 32). 
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Quando os policiaes chegaram em busca de Denny já es 


é 


tinha 

















Novella de KatTHALEEN NorRIS 


(A Scena Muda adquiriu de 
The Bell Syndicate Inc., de New- 
York, a esclusividade de sua 
publicação ). 


Cinematographada pela Uni- 
ted Árlists com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Maggie Johnson—Mary Pick- 
FORD 


Joe Grant — CriaRLES ROGERS 
Len Johnson — Lucien Lrr- 


TLEFIELD 

Mrs. Johnson — Sushine Flart 

Lizabeth Johnson -— (CARMELITA 
GERAGHTY 

O Sr. Merrill — Hosarr Bos- 
WORTH 


Mrs. Merril — EveLyn HaLL 
Millicrut Rogris — AvoNNE 
“TAYLOR 
O juiz — Mack Swain 
* 
e Eai 


(Resumo da parte já publicada) 


Filho de pais millionarios c, 
por isso mesmo, ocioso, Joe 
Grant que conta apenas vinte 
annos, ouve um dia seu pai ceon- 
sural-o. por viver como um inutil, 
em termos tão severos, que resolve 
ir trabalhar. dº communicando 
essa resolução apenas ao velho 
e dedicado criado Allen, vai se 
empregar em um grande bazar, 
que, de resto pertence a pessõas 
de sua familia, 

Nobazar conhece Maggie, a 
pobre-filha de um carteiro. Mays- 
gie conte-lhe que, em casa, só- 
mente ser pai a estima porquanto 
sua mai prefere-lhe Elisabeth, a 
filha mais velha, que é empregada 
em um Instituto de Belleza. A' 
noite, voltando para sua sumptuo- 
sa residencia, impressionado com 
a belleza e actividade de Maggie, 
Joe ouve ainda conselhos de sua 
mãi 


CONTINUAÇÃO 
CAPITULO 9 
A conversa em casa dos Jo- 


hnson, ás vezes, enveredava pelo 
caminho das ascendencias e 
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medio Rmpimr o 14 7 
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Mme. Johnson não se far- 
tava de citar sua rica avó 
Petheridge, que possuira cente- 
nas de escravos em suas vastas 
terras do sul, Era todo o seu 
orgulho aquelle sangue, que da- 
tava dos mais remotos habi- 
tantes dos aristocraticos Es- 
tados do Sul da America, 

O velho Len Johnson, coitado, 


Em seu lar, Joe vivia numa atmosphera dk 


IO 


8.º ANNO 


Muitas vezes o serviço demorava por isso... 


N. 374 


esse sofíria toda a sorte de vexa- 
mes por parte da mulher, que 


não se cansava de manifestar 
desprezo por sua ascendencia 
humilde ec por seus infelizes 


antepassados, O homenzinho ou- 
via tudo quieto, a um canto de 
onde só o ia despertar a voz 
alegre de Maggie, sua unica 
companheira e amiga, dentro 


AO] 


V EA E? 
“aaa É 
-— é + 


* Juxo € clegancia. 








daquella casa onde só havia 
irritação e cgoismo. 

Maggie perguntava-lhe então: 

— Papai, o senhor concorda 
com mamáãi quando ella diz que 
uma dona de casa não deve ser 
obrigada a trabalhar?” Não se 
lembra de que vovó cra uma sc- 
nhora e-podia trazer a casa as- 
seiada, tudo em ordem. tendo 
ainda nove filhos? 
— — Não sei; minha 
filha, talvez que tua 
avó não fosse uma 
senhora... 

Maggie ficou pen- 
sativa e continuou 
pouco depois: 

== Papai, acha 
que. eu poderci vir 
a Ser uma senhora? 
Não como vovó Pe- 
theridge, que ecra ri- 
ca c tinha salões 
abertos à alta socic- 
dade, mas uma bôa 
dona de casa, sem- 
pre com tudo em 
ordem, as cousas 
em seus logares, ar- 
rumadinhas: doces 
bem feitos esfriando 
em uma mesa dê 
marmore, os moveis 
brilhando a cozinha 
com todas as suas 
pancilas bem limpas? 

— Nós somos 807- 
te pobre, minha que- 
rida Maggie. Não 
penses em cousas 
muito altas... 


(Continún da pag. 30), 
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0 COFRE MISTERIOSO 


Film da Paramount com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Celia Mason — MiLDRED DAVIS 

John Barton — LLoyp HucHES 

O “Diz e Faz' — GÉorcE BAN 
CROFT 

O"ViracMexe — Otto Matissen 

O “Vigarista” — William V 
Mong 

A “Ginja Doce” — BeTTY 
FRANCISCO 

Botts — E! Brendel 

John Mason — John St. Poli 

O advogado — Gayne Whitman 

O criado — Tom Rickettes 


* 
* % 


Por conhecer a fundo a arte 
de roubar, o ex-galé Daniel Boyd 
pcr alcunha “O Tira e Leva, 
auxiliára John Barton, autor do 
melodrama O Poder do Dinheiro, 
a descrever com perícia as scenas 
dos arrombamentos de portas, 
cofres ce... corações! 

Na noite da estréa da peça, 
estavam ambos num camarote, 
attentos ás manifestações do 
publico, quando, ao lado, uma 
moça exclamou 

— Nunca vi um drama tão 
mal escriptc! 

O publico, pcrem, manifesta 
se applaudindo e no fim do es- 
pectaculo, o advegado Stone, 
que trouxera ao theatro a im 
prudente moça, diz a Barton 
chamando-o de parte 

— Parabens, John, és um dra- 
maturco como ha poucos! 

— Quem é aquella senhorita 
=— pergunta-lhe Barton. — Qual ! Ninguem 'a tomavaTa sério como ladra ! 

— (Chama-se Celia Mason e, 
aqui que ninguem nos ouve, tem de escrever dramas! E' filha do negociante John Mason, que talvez cenheças. 








discussão entre um falso ladrão «e um ladrão verdadeiro. E assim, Celia conheceu alguns momentos de verdadeira angustia, 
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— Não conheço ! 


Mas gostaria de co- mer eee, 
e, > o - 


nhecer a... filha! o 
Poderia collaborar =, na 
com ella ! pa 4 a 
— Bem, vou lhe a, 
apresentar tua pro- eos. NA 
posta ! Adeus. crescia dia 





Ão chegar a casa, 


Celia encontra seu 
velho pai fazendo 
jogos de paciencia 


com um baralho de 
cartas, e para não o 
interromper, vai no- 
vamente para a €es- 
cada e pede ao advo- 
gado que vá obser- 


var com ella, nos 
mais perigosos bair- 
ros da cidades, os 


personagens do dra- 
ma, que tenciona €s- 
crever. Queria estu- 
dalos a fundo. 

— Vou só mudar 
de vestido — asse- 
vcra ella — e iremes 
procural-cs ! 

O advogado fica 
muito perturbado 
com esse pedide e, 
para se salvar d essa 
tremenda responsa 
bilidade, telephona a 
Barton : 

— [Lembras te da 
moça, que estava 
commigo no theatro? 
Pois bem, ella vai 
escrever um drama 
e quer estudar os 
caracteres de alguns 
ladrões nos antros 
desses criminosos... por 
ajuda me ! 

— Minha casa está a tuas or- 
dens! Dize-lhe que eu sou chefe 
de uma importante quadrilha 
de larapios onde sou conhecido 
pela alcunha de “Cravo de De- 
funto”! 

— Sim, dir-lhc-hci que tu és 


favor, 


o mais habil ladrão de New 
York e aconselhal-a-hei a mu- 


Esvasiando o cofre antes de entregal-o aos ladrões, 


dar tambem de nome para po- 
der andar nas rodas de apa- 
ches. 

Celia chega nesse momento 
c ambos vão para casa de Barton. 

— Queira conduzir-me — scli- 
cita ella — a um logar onde possa 
estudar os habites dos crimino- 
sos mais notaveis. 

— Sim — responde Barton — 
mas quando elles vêem uma pes- 


sôa desconhecida, encobrem os 
proprios defeitos. 

- Então, convide-os para 
irem passar alguns dias em casa 
de meu pai. Diga lhes que sou 
uma gatuna de primeira crdem, 
muito conhecida pelo alcunha 
de “Coruja de Prata ! 

— Bem, vou lhe fazer a von- 
tade! A unica cousa que podere- 
mos perder com isso é o somno, 





A ladra verdadeira ficára roubada em seu amor. 
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Quer conhecer o chefe da qua- 
drilha? 

Quero conhecer a quadrilha 
inteira! 

Vou já aviar sua 
menda'! Mandárci para sua 
casa um batedor de carteiras, 
um vigarista e um arrombador 
de cofres! 


“encom 


Celia despede-se e Barton 
tranquillisa o advogado, dizen- 
do-lhe que, em vez 

de ladrões, mandar- 

lhe-ha actores para 


representar esses pa- 
q1%) Aos 

Daniel ri é acon- 
selha a Barton, logo 
apoz a sahida do 
advogado, que mande 
ladrões verdadeiros 
Cc não actores, para 
que Celia possa es- 
crever o drama ba- 
seada em factos da 
vida real. A ideia é 
approvada, 

No dia seguinte, 
os ladrocs Adiran 
April, “O Dize Faz, 


Michale May, “O 
Vira e Mexe” e Jack 
June. “O Vigarista, 
acompanhados pela 
gatuna Monica 
March, “A Ginja 


Doce”, vão para casa 
de Celia, que os re- 
cebe de braços aber- 
tos. 

— Que linda jarra 
— exclama “O Diz 
ce Faz' — Deve va- 
ler um dinheirão ! 

Nem tanto — 
redargue Celia — a 
jarra da D, Custodia, 
que mora na casa 
ao lado, vale muito 
mais! Custou dez mil 
dollares ! 

“O Diz e Faz” não 
esperou por mais. 
Foi roubar a jarra 
da visinha e... foi 
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Restituindo á casa da visinha a joia roubada, 


dito e feito! O pai de 
porem, ao ver aquellas 
suspeitas pergunta à filha 


Celia, 


figuras 


Cstes 


— Por que trouxeste 
hemens para nossa casa? 
— São trez gatunos que nosso 


advogado trouxe para aqui por- 
que o senhor não permittiu que 


eu os fosse estudar em casa 
delles. Oh, como é bom ter 
uma casa chcia,,. de ladrões! 


Quando o senhor fallar com o 


Chefe da Quadrilha. 
encantado! 

Chega “o Cravo de Defunto” 
e “o Vira e Mexe” pergunta lhe : 

— Quando é que a gente prin 
cipia a roubar a prata da casa? 

— Quando receberem ordens 
do velho, que está lá fóra ! 

- Mas assim teremos que di- 
vidir com elle! 

— Pois se a casa é delle! 
Saibam que esse velho é o ladrão 


vai ficar 


Às consequencias de 


uma tantazia 


8.º 





ANNO —-N. 374 








(O susto approximava-os 


mais habil e mais rico de Lon- 
dres. 

Entretanto, na propriedade 
da rica D, Custodia, havia nesse 
dia uma festa ao ar livre, em 





luteraria 
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beneficio do Asylo dos Pobres, 
A quadrilha vai à festa e o 


Vira e Mexe” só não “mexia 
no que não podia. 

De volta 4 casa de Celia, 
“Diz e Faz entre- 
ga-lhe a jarra de 
dez mil dollares ; 


“Vira e Mexe”, os 
relogios e joias, que 
acebára de furtar, 
c “Ginja Doce en- 
trega lhe trez cedu- 
Jas de cem dollares 


ganhas no jogo 
fazendo trapaça! 
Por fim, entra “O 


Vigarista”, que lhe 
entrega uma grande 
quantia em dinheiro, 
affirmando que ven- 
dera a um incauto 
a Ponte de Brooklyn 
ca kEstatua da Li- 
berdade |! 

Celia principia a 
arrepender-se por se 
ter mettido em tão 
arriscada aventura 
c D, Custodia cha- 
ma a policia. 

Vendo-se Ditos C- 
guidos, os gatunos 
decidem [ugir com 
o cofre contendo as 
joias ec mettem-o 
dentro do automo- 
vel, que os devia 
conduzir a um lo- 
gar seguro. No 


meio do caminho 
resolvem abrir O co- 
fre é ficam estupe- 
factos ! Estava va- 
Sto |! 

Vi perfeita- 
mente as joias 


quando o abri em 
casa de Celia, ex- 
clama "Diz e Faz ! 


— E um. cofre 
mysterioso — Te- 
1! n na pag 33) 








OMO nos annos anteriores, a 
Associação dos Agentes de 
Publicidade dos Theatros e Ci- 
nematosraphos e Studios de 
Hollywood escolheu, entre O 
exercito de aspirantes à gloria 
da scena muda, as treze jovens 
que, por seu labor durante os 
doze mezes anterio- 
res, promettem 
chegar mais rapi- 
damente ao nivel 
de estrellas, duran- 
te o annô actual. 
As —atortunadas 
“estrellas-bebés, de 
1928 são: Lupe 
Vélez, Lina bBas- 
quette, Sue Carol, 
Ann Christy. June 
Collyer, Alice Day, 
Sally Eilers, Molly 
O'Day, Ruth Tay- 
lor, Audrey Ferris, 
Dorothy Gulliver, 
Gwen Lee ce Flora 
Bramley. Com- 
quanto tedas ellas 
se tenham tornado 
famosas em poucos 
mezes foi, certa- 
mente, a mexicana 
Lupe Vélez a que 
subiu mais rapida- 
mente c ainda este 
anno será, prova- 
velmente, a primei- 
ra dama de um des 
actores mais famc- 
sos da tela. 

Lupe tem 18 
annos. 

Lina Basquette, 
embora já muito 
conhecida como 
bailarina, nos thea- 
tros de New York, 
comegcu a figurar 
como artista da 
tela logo apoz a 
morte de seu ma- 
rido Sam Warner 
— um dos * War- 
ner-Brothers *, — 
distinguindo-se de 
tal modo nesse 
film, em que tra- 
balhou ao lado de 
Richard  Barthel- 
mess, que Cecil B, 
de Mille offereceu- 
lhe immediatamen- 
te o principal papel 
em A mulher sem 
Deus. 

Sue Carol moça 
da alta saciedade 
de (Chicago, teve 
a sorte de chamar 
a attenção dos en- 
saiadores, não ha 
muitos mezes, em 
Coxins Macios, cm 
Douglas Mac Le- 
an. Ann Christy 
passou rapidamen- 
te pelos studios de 
Christie para ser, 
logo em seguida, a 
primeira dama de 
Harold Lloyd no fiim Speedy, 
que ainda não está terminado, 
Ruth Taylor já pensava em 
abandonar Hollyowcd, desani- 
mada, quando foi designada 
ara desempenhar o papel de 
orelei no film Os homens pre- 
ferem às louras, que, antes de 
estar prompto já se tornára 
popular nos Estados Unidos. 








Molly O' Day (irmã de Sal- 
ly O Neil apresentcu-se com 
O vgarôto das botinas de verniz 
ao lado de Barthelmess, traba- 
lhando depois -— já ecntractada 
pela First National — com Alee 
B. Francis em O pastor das mon- 
tanhas e com Milton Silis em 
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nas comedias de Mack Sennet 
antes de dedicar-se a obras mais 
serias, nas quaes, agora, está 
prosperando desde que chamou 
a attenção nos films Fei de 
te ver no carcere e O Gorila, da 
First National. 

Sally Eilers entrou para a ci- 


Miss CLARA BOW, da “ Paramount” 


O rude Haggarty, June Collyer 
começou sua carreira em À casa 
do carrasco, da Fox e continucu 
desempenhando papeis mais im- 
portantes em Leste e Oeste, Qua- 
tro Filhos e Conhecedor de Mu- 
Lheres, todos egualmente da Fox, 
que a contractou, Álice Day 
(irmã de Marceline Day ) che- 
gou a ser bastante conhecida 


nematographia com uma csndi- 
ção imposta por seu pai; se não 
conseguisse triumphar ao fim 
de seis mezes teria que abando- 
nar a scena muda para sempre; 
mas triumphou com Mack Sen- 
nett no principal papel de O 
beijo de despedida. 


Audrey Ferris, outra jovem, 





que começou a trabalhar em 
comedias curtas, foi contractada, 
agora, pela Warner Brothers, 
em cujos studios está trabalhando 
em numerosos films, taes como 
Cuidado com os homens casados 
e Empoa-me as costas. Gwen 
Lee, da Metro, começou a 'ap- 





parecer em À dama nocturna. 
E, finalmente, Flora Bramley 
descoberta em uma revista In- 
gleza, representada em theatro, 
de New York, surgiu na scena 
muda, ao lado de Buster Keaton, 
em Collegio e, actualmente, per- 
tence á United Artists, 





co SS 


Dos Qu Diabo 


ré 


MILDRED DAVIS e LLOYD HUGUES, da “ Paramount”. 








an 








A rainha do balneario 


Film da Ufa, de Berlim, com 
a seguinte 








DISTRIBUIÇÃO 


Micheline — IMoGENE RoBER- 
TSON 
Letd Arthur — WALTER RILLA 
A duqueza Wolkoniski — lda 
Wuest 
O marquez — Livio PavAaNELLI 
O pintor Tschakoff — Ferd 
Hart 
O manequim — Lissi Arna 
Mme Richemond -— Camilla von 
Follay 
Lady Blythe — Gertrud Arnold 
* 
* * 


Toda a moça tem seus sonhos 
ou ideaes, que, para muita genre, 
não passam de fantazias. Mas 
o facto de uma mulher nas 
cer na humildade, não implica 
a impossibilidade de galgar, um 
dia, posições de destaque nesse 
mundo cheio de vaidades e 
preconceitos, geralmente conhe- 
cido com o nome de “alta socie- 
dade . 

No luxuoso salão de modas de 
Mme Richemond, em Paris, a 
alta roda apreciava a exposição 
ondulante de modelos vivos, 
que, num vai-e-vem rythmado 
e attrahente, passavam attra- 
hindo o olhar interessado de 
muitas damas elegantes. Uma 
ligeira altercação entre a dona 
do estabelecimento e uma das 
caixeiras, deu motivo a ficar 
vago um logar no corpo das au: 
auxiliares, facto propício á rea- 
lização dos sonhos da seductora 
Micheline, empregada em uma 
loja visinha e que, sabendo 
d'essa occorrencia, apresentcu-se 
a disputar a nova collocação. 
Infelizmente, porem, não logrou 
obtel-a, e muito triste por isso 
resolveu passeiar pela cidade, 
em busca de uma distracção. 
Quando, assim, atravessava uma 
ponte sobre o Sena, ia tão 
absorta que foi atropsllada pele 
automovel de lord Arthur Bly- 
the, que, num generoso rasgo, 
de piedade, conduziu a victima 


E De dd 


gu cas 


Um galante bem... 


-—— as. meu Deus!,.. 


cmoldurado. 
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balbuciou Micheline. 


O ss 








preciso que cu me dispa assim? 


ferida para o palacio de sua mãi. 
Lady Blythe acolheu a caixei 
rinha com demonstrações de ca- 
rinho e conscrvou-a em seu lar, 
tratando-a maternalmente, até 
o dia em que, para tranquillidade 
da consciencia de seu filho, à 
enferma entrou em franca con- 
valescença. Mas já a permanen- 
cia lorçada de Micheline na- 
quella casa de nobres, fizera nas- 
cer entre lord Arthur e a linda 
“midinctte” um namoro com 
tendencias muito pronunciadas 
para o casamento. Esse facto 
derpertou os receios naturaes de 
uma maãi, que não podia ver 
com bons clhos um enlace entre 
duas creaturas de condições so- 
ciaes sensivelmente diversas. 

À velha dama encontrava-se 
pois, num ditemma terrivel : se 
consentisse na continuação d a- 
quelle namoro, as consequencias 
seriam, a seu ver, funcstas, se ten- 
tasse afastar d'alli seu filho, como 
medida de prevenção, o resul- 
tado seria arriscado, porque 
a ausencia do rapaz provocaria 
sem duvida, um augmento de 
paixão no coração da enamorada, 
Forçada porem a tomar uma 
providencia, a fidalga adoptou 
essa mesma e, geitosamente, lez 
com que o preceptor de lord Ar- 
thur partisse immediatamente, 


E o 


a tie ei e te e iii Leis e o 





sd on CSS Css Si NASCENA MUDAS SC ANNO NS ME SEE 





A concorrente julgando-se em risco ameaçou à novata, 


para longe, em companhia do 
rapaz. 

Lerd Arthir, no emtanto, com- 
prehendendo o intuito oceulto 
de sua mãi, propoz a Micheline 
fugirem juntos para Londres, 
onde poderiam casar-se às es- 
condidas. 


A moça, embora anciosa por 
dar esse passo, previu numa união 
assim realizada, um futuro som- 
brio, lembrando-se de que um ca- 
samento feito contra a vontade 
materna não podia ser duradouro 
nem feliz. Por isso, procurou 
lady Blythe e, sinceramente, 
confessou-lhe seu pensamento 
A inquieta matrona apreciando 
o gesto ajuizado de sua hospede, 
fel-o chegar aos ouvidos do filho, 
que foi assim [orçado a partir 
sósinho 


Dias depois, tendo ido para 
Baden. em companhia de lady 
Blythe, Micheline travou conhe- 
ménto com um celebre pintor 
russo, chamado Tschakott e, 
para ter um retrato seu feito pel 
genial artista, começou a tre- 
quentar assiduamente a casa 
da duqueza Wolkonski, onde 
Ischakoff installára seu atelier 

As pessõas amigas da duqueza 
ante o porte elegante c as linas 
maneiras de Micheline, tomaram» 
a como uma moça de alta linha- 
gem, escondida sob um inco- 
gnito qualquer, na companhia 
de lady Blythe. Dilterentemente 
pensava um certo marquez, CO- 
nhecido aventureiro, que, co- 
nhecendo Micheline cemo mi- 
dinette ” de Paris, viu em sua 
attitude um plano habil de caça- 
dora de posições. Assim pen- 
sando e julgando-se senhor da 
situação, fez lhe uma proposta 
indigna. Porem Micheline com- 





( sr , r r ? , Wi om a h 
ntinãa na pag; 31 Não tendo obtido o emprego, Micheline chorou de tristeza 
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-- Miss FRANCE LEE, da “ Paramount *. 


pos de belleza no cinematographo 




















À Cabana do Pag Thomaz 











Romance de HarrietTT BEE 


CHER STOWE 


Cinematographado pela Univer- 
sal com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 
Cassie — EULALIE JENSEN 


Eva St. Clare — VirGINIA GREY 
Mes Shelby — Vivian OARLAND 
Eliza MARGARITA FISHER 

Miss Ophelia Aileen Manmy 
A tia Cloe Gertrule Horward 
O pai Thomaz — James B, Low! 


Furioso ao 





verificar que 





Um baile de bomens é mulheres 


Georg Harris ARTHUR Ep: 
MUND  CAREW 

O pequeno Harry — Lassie Ahera 

St Clare — John Roche 

O Sr. Shelby — Jack Mower 

O advcgado Marks — Lucien 
Littlefield 


Simon Legree — GEORGE SIE 
GMANN 
[opy — Mona Ray 
O Sr. Fletcher — Nelson Mac 
Donell 
Capitulo | 
UMA MANCHA DA CIVILISAÇÃO 


Ha muitos annos já que esses 
factcs oceorreram, mas ainda 
vivem fortes e impressionadores 
na memoria de todos fazendo nos 
duvidar que a piedade humana 
tivesse algum dia mantido sêres, 


chegára tarde, o brutal 


livres, em honra de dous captivos 


como nós, com uma alma e um 
coração, embora de raça diversa, 
soffrendo durante seculos o pe 
sado jugo da escravidão, ven 
didcs nos mercados, negociados 
como qualquer mercadoria ou 
como animaes, maltratados pela 
maioria des senhores, hemens 
feitos de pedra, insensiveis ao 
soffrimento alheio, 

Quando se inicia essa historia 
estamos no anno de 1856, Se 
em muitos dos Estados da União 
Americana já a abolição da 
escravidão tinha sido feita, em 
outros, os do Sul, a maior man 
cha da civil sação moderna per 
durava, não obstante a cam 
panha tenaz emprehendida para 
apagal-a, tendo à [rente a figura 
uustera de Abrahão Lincoln, o 
grande estadista 

No Kertucky ainda era assim 





senhor aggrediu furiosamente 9 escravo 
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Milhares ce milhares de creaturas 
cram all tratadas como cães, 
tendo, à mener falta, as carnes 
cortadas pele chiccte do feitor, 
mais cruct, muitas vezes, do que 
o preprio senhor. lentre 
senhores de escravos, 

havia uma nobre excepção, o 
Sr. Shelby de uma velha c 
respeitavel [amilia, nome de 
grande prestígio nos Estados do 


USSECS 
porem, 


sul, desde os dias glorioscs da 
revolução da independencia, 
Shelby tratava seus escravos 


come filhos e, se nãc lhes déra 
ainda a carta de alforria, fôra 
por certas razões, muitas d ellas 


de ordem linanceira. pois os 
negocios. de tempos áquclla 
parte, não corriam à medida 


c seus desejos 

Já cdoso, tivera a telicidade 
de se ligar pelos laços do matri- 
monio a uma ercd- 
tura, que O compre- 
hendia, coração de 
immensos thesouros 
de bondade SE 
ISSO CSUivVUSSU Nas 
mãos da Sra. Shelby, 
clla não hesitaria em 
reunir seus escravos 
c annunciar lhes 


com lagrymas de 
iubilo que cram 
livres. [É talvez ne 
nhum deles par- 
tisse dal, presos 
pela amizade, que 
votavam à casa, 


prelerindo vivercem 
O pouco que o an- 
tigo senhor lhes 
pudesse dar a cor- 
rerem à incerteza 
de aventuras, na 
conquista do difficil 
pão de cada dia, 
[entre esses esera- 
vos dous havia que 
mereciam mas ac- 
centuadamente a 
anuzade e o carinho 
dos Shelby El sd € 
Themaz. À primeira 
cra uma mestiça for- 
mosa que se occu- 
pava com trabalhcs 
domesticos, estando 
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O casamento de dous escravos 


sempre ao lado da Sra. Shelby. a Thomaz, ecra o homem de con- 
Elisa ecra activa, bôa, meiga fiança de Sr. Shelby, procurador 
por todos adorada, especialmente de muitos de seus negocios. Ins- 


pelas creanças, para as quaes truido, chefe de uma prole, 
tinha mimos infinitos. Quanto |— que era toda a sua felicidade, es- 


O verdadeiro 


nua 


faz-nda de 


um bom senhor 


pirito profundamente 
[homaz cra um desses caracte- 

lamentava 
ser 


) 
4 


res sem |) 
seu infort 
porque a 


agrada «o 


aça. Não 


unio de 
gratidão 


tim ornia 


religioso 


escravo, 
prendia 


ao senhor, mas desejava arden 
temente a liberdade para seus 
filhos. O Sr, Shelby estava ve- 
lho, poderia desapparecer de um 
momento para outro e seus her- 
deiros... poderiam 
não ser bons. O dia 
de amanhã appare- 
ciallhe portanto, 
sombrio c incerto ! 
A fazenda estava 
em festa, Naquella 
tarde, linda c lumi- 
nosa tarde de pri- 
mavera, rcalizava-se 
o casamento de Eliza 
ccm Jorge Harris, 
CSscravo de um se- 
nhor deshumano 
contracil ado por 
Shelby para certos 
trabalhos technicos, 
po's Jorge tinha pre- 
paro c talento, im- 
ventando coisas 
uteis e maravilhosas, 
muites das quacs 
destinadas a suavi- 
sar o serviço da 
lavoura 
Os convidados 
chegavam ec uma 
velhota rica c dada 
a censuras, beijando 
a Sra. Shelby, não 
se conteve que não 
lhe dissesse : 

Que ideia tão 
original, minha ami- 
ga ! Fazer do sim 
ples casamento de 
dous escravos um 
verdadeiro acontecdl 
mento social! 

Creamos Elisa 

respondeu-lhe a 
Sra. Shelby — desde 
pequenita, Se fosse 
nossa filhaã não teria 
rec bid: ) melhi HF cdu- 
cação do que lhe 
demos 





DOLORES BAXTER, da “United Artists ” 
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Camponez alegre 


Film da Fifti Film com à se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


O camponez alegre — WERNER 
IXRAUSS 

O viuva Zofp — SzokE IZAKELL 

O padrinho de Stefan — Leo 
Peukert 

O filho do burgomestre — Flans 
Brauseweltter 

Stefan — Mathias Wiemann 

Fricdl von Grumow — SIMONE 
VAUDRY 

O professor von Grumow — An- 
dré Nox 

A mai de Fricdel — Jvy Glose 

O irmão de Gricid — Peter Voss 





* + 


Em uma das mais bellas al. 
deias austriacas, vive Mathaus 
Reuther, conhecido dez leguas 
em redor pela alcunha de “O 
Camponez Alegre”. De facto 
elle possuia uma philosephia es- 
pecial e só obedecia ao lemma : 
“Tristezas não pagam dividas 
E que dividas tinha podia con- 
firmal-c o prestamista da aldeia, 
seu compadre, o burgomestre, 
um “Mussolini de bitola es- 
treita” e bolsa larga, 

Ora, Mathaus tinha dous fi- 
lhos : Stefan, que elle mandára 
estudar para padre e para padre 
não tinha queda alguma e An- 
neliese, que era jovial como seu 


Cada”qual lia sua carta em grande segredo, 





O componez alegre celebrou o feliz accordo com seu harmonium 
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Casados afinal, 


pai. Quanto ao burgomestre, vez um medico 
tinha sómente um filho, rapazola livrar da mor- 
manhoso como camponez que te alguem e 
era tambem e como “filho de  mettera-lhe na cabeça estu- dar medicina! A ncticia estalou cemo uma bomba em casa 
pai endinheirado... 


O Camponez Ale- 
gre era amigo de to- 
da a gente e ainda 
mais da bôa cerve- 
ja. E quando bebia 
dava para cantar, 
Era um bom ho- 
mem. Por elle o mal 
não desceria ao 
mundo. Quando se 
aborrecia, pensava 
um pouco e, para 
resolver o assumpto, 
pegava em seu har- 
monium —e zás ! — 
e tome musica! E 
todos os da aldeia 
aproveitavam esse 
momento wagneria- 
no para lhe pedir 
dinheiro empresta- 
do! E como elle 
nunca o tinha e não 
sabia dizer “não” 
— ja ao compadre 
burgomestre pedil-o, 
O compadre des- 
compunha-o e ja au- 
gmentando os debi- 
tos. Mathaus ia 
dal-o a quem lh'o 
pedira e... nunca 
ma's o via! 

Ora, o filho de 
Stefan, o tal que 
estava nc seminario, 
veiu à aldeia em fe- 
rias. Mas, jurára a 
seus deuses terres 
tres não mais que- 6 ger A, ES... ita 
rer saber de seus - gs Bs Ro a und 
collegas celestiaes, | qufasaci> | date foro aa 


não estudar mais : e = Fr cum É : 


A inexplicavel opposição a seu casamento deixára-os acabrunhados, 


theologia. Vira uma 5 Nesse dia feliz o camponez e o hburgomestre fizeram 
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as pazes, 











o alto 


do camponez, Elle quasi ficou 
triste Mas, a jovialidade es- 
tava-lhe na massa do sangue 
dahi a alguns minutos eil-o a 
cantar Somma e segue! 
Stefan dedicou-se aos novos 
estudos e, dentro em pouco, es- 
tava Doutor-Medico-Cirur- 
gião! Pai ec padrinho conforma- 


Uma reunião de joviacs camponezes. 


===" lo cerdlro 


Nas estes ultimamente 


ram se 
não se viam com bons olhos 
Essa rusga entre o camponez 


e o burgomestre ia provocando 
um conflicto, não diremos inter- 
nacional porque a aldeia era 
pequena, mas uma serie de so- 
entre os litigantes, O 


papos 
peior é que esse resiriado amigo 
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A supplica da filha em casa do burgomestre. 


a 
=. 
(do NES DO 


bo 


— Em 


transtornava os planos do filho 


do “Musselini” da aldeia, que 
queria casar com a filha de 
Mathaus, a Annelies, rapariga, 
alegre como seu pai... 


Cecmo a birra dos velhos im- 
pedia o casamento, o rapaz foi 
se alistar num regimento de 
cavallaria mas não tinha pensa- 
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baixo : 








O namorado enfermo 


mentes 

Mas porque não consentia 
o burge metre nesse enlace? 
Por que o pai da pequena lhe 
devia dinheiro! E quem pagava 
“ce pato” eram es dous enamora- 


senão para sua amada. 


dos 


Continúa na pag. 33). 





À bailarina diabolica 
to 


Film da United Artists com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Takla — GiLDA GRAY 

Stephen Athelstan — 
Brook 

Sada — Anna May Wong 

Beppo — Serge Temoff 

Hassim — Michael Vavicth 

Sadik Lama — Sojin 

Tana — Ura Mita 

Arnold Cuthrie — Albert Conti 

Isabel — Clarissa Selwynne 

Toy — Kalla Pasha 

O Grande Lama — James Leong 

Lathrop — William H .Tooker 

Audrey — CLAIRE DU BREY 

julia — Nora Cecil 

A mulher Branca — 

Tenant 


CLIVE 


Barbara 


* x + 


O Thibet, região mystericsa, 
situada nos confins do norte 
da India, onde vetustas e selva- 
gens seitas se mantêm com fana- 
tico fervor entre os nativos, 
constitue o scenario principal 
d'esta mavilhcsa aventura da 
Bailarina Diabiolca — a noiva 
dos deuses. 

A historia começa no mosteiro 
de Lakhang, onde viviam entre- 
gues ás praticas do rito de sua 
seita os sacerdotes conhecidos 
por Lamas Negros. 
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O garbo do curop:u dominêra o coração d= Takla. 


Certa tarde, inesperadamente, 
bate ás portas uma mulher 
branca. Era a esposa de um ex- 
plorador inglez, morto por um 
bando de salteadores na estrada. 


Semi desfallecida, é ella trans: 
portada para o interior do som- 
brio palacio, onde, depois de dar 
à luz a uma linda creança, exhala 
o ultimo suspiro. 


O brutal Hassim governava as bailarinas a chibata 


Para os Lamas Negros, aquella 
creança era uma enviada dos 
Deuses. Sua vida devia ser 
dedicada á divindade do mal, 
de quem se tornaria mais tarde 
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ci atado a e a te ms 


| vestal com a 
missão de dansa! 
diante de sua ma 
gem. |epois de 
receber sobre o 
corpo à tatuagem 
evmbolica, Tala, 
a recoemnascida, é 
entregue aos cul- 
dados de uma ve- 
ha nativa para 
que cuide della 

aê chegar ad CDO- 

| cha em que deverá 
se tornar a noiva 
do deus do mal, 
Vinte ecinco an- 

nos se passam até 
quic, certo dia, uma 
sur- 
prehendida em 
peccudo, C CORB- 
demnada a ser 
sepultada viva, | 

Sadik Lamas, pon- 


das Vestars, 


uifice maximo da 
ordem destena a 
Vakla para sub- 


suituil-a 


[FEntretanto, um 
jovem e destinílo - 
inglez, Stephen a 
Arhelstan, explo 
rador — commissio- 
nado pelo governo 
britânico,  disfarm- 
cado em mercado! 
vem acampar 
has 

Ao ouvir o som plangente de 


E FANtesco Stephen é 


ambulante, 
Junto us MTa- 
do mosteiro 


1] 
BONO, 
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JD ÇÃO: PE ap 


A despeito de todos os perigos, 


OLCphen penstrou no mosteiro 


“informado por seu guia de que 
alguma execução está sendo 
preparada, 

Então, — cheios 
de curiosidade el- 


les resolvem, disfarçados, jurtar- 
se à turba, embora arriscassem 
com isso sua vida. 


Durante teda aroite Stephen 
não dorme int rigado com a alvura 


(Continúa na pagina 32) 


iSSIm € suas escravas bavade 














Oh, que calças! 








Film da Universal com ww se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Barbara Hastings LAURA 
LA PLANTE 

Carter Brooks — JoHnn HAaRRON 

O coronel IHastings — Edmund 
Breese 

Ken Purdy Eddie Plilips 

Barava Branca Arthur Rankin 

* + + 


Os Estados Unidos tinham se 
decidido pelos alliados e as tro- 
pas: do. Novo Mundo seguiam 
pára os Campos da Europa, en- 
sepáados em sangue, 

No acampamento Evans, pre- 
ximo ao logar historico onde, 
sessenta anros dtraz, OS proprios 
norte americanos sc haviam ba- 
tido heroicamente pela unidade 
da grande: federação, aguardavam 
ordens de embarque os com 
mandados do coronel Hestings, 
pai da linda e trefega miss Bar- 
bara. 

Nas tendo perdido o habitual 
bom humor, os soldados se en- 
trégavam a toda sorte de diver 
sõcs, nus quaes Barbara tomava 
parte, sempre alegre, sempre 
jovial, fazendo com que elles 
nãe pensassem no sombrio [u- 
LUro, que se approximava 

Quantos d'ell:es não mais re 
gressuriam, não mus tornariam 
a vêr a patria e os entes que lhe 
cram caros, 

[Entre essas praças, que pro- 
mettiam cumprir denodadamente 
su dever, estava Carter Brooks, 
elegante rapaz, que logo se en- 
[sitiçou por Barbara, acabando 
afinal, por conquisrar-lhe tam- 
bem o coração. 





Assim clisfarçados, tentaram approximar-se do acampamento, 
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— Silencio ! Não falle senão será reconhecida pela voz, 





Filha de coronel, a linda moça recebia todas as homenagens. 








Um outro ha- 
via porem ue 
vambem tinha in- 
clinação pela mo- 
ça. lira O joven 
segundo tenente 
Gen Purdy, de 
quem Carter tinha 
ciumes, pois o offi- 
cial lhe levava 
vantagens em ecr- 
tas cousas, vendo- 

ello uré obriga- 
do a > evit=o CO- 
mo ordenança, du- 
rante um jantar, 
para O «qual miss 
Barbara lóra tam- 
bem convidada 

[erminado esse 
jantar, não Sº2 po- 
dendo mais conter, 
(1 enamorado sol- 
dado, depois de 
uma  peremptoria 
declaração de 
amor, prohibiu ter- 
minantemente a l- 
lha do coronel Has- 
tings de andar na 
companhia de INen 
Purdy, 

L como o pal 
os surprehendesse 
Nesse doce Cf Ho- 


Ao lado Uma exph 
cação algemada ec mo 
nada. 


eme. 


venosa o Mitos ganas 


A SCENA MUDA — 8.º ANNO —N. 374 











——— 0000 a 


quio miss Barbara não trepidou 
em declarar a seu progenitor: 

—— Vim agui porque precisava 
de lullar a Carter, Chegamos à 
conclusão de que nos amamos 
Css 

O coronel voltando-se para o 
soldado, disse-lhe : 

— Olha, rapaz, miss Hastings. 
é minha filha unica e, para outra 
vez, quando pensar em casa- 
mento, falle primeiramente com- 
migo, ouviu? 

A” vista d'essa attitude do ve- 
lho militar, os dous enamorados, 
recciando: futuras complicações 
decidiram que se casariam imme- 
diatamente, 


Ouviu-se o toque de reunir. 
Todas as praças cram obrigadas 
a tomar rumo do acampamento. 
Barbara e Carter resolveram que 
là mesmo seriam unidos pelo 
cupellão do regimerto. 

Mas, ao chegar, a decepção 
dos dous foi grande, quando a 
sentinella impediu a entrada da 
moça, declarando que, por or- 
dem do commandante, sómente 
os soldados teriam accesso ao 
acampamento, 

Que fazer? Miss Barbara vol- 
tou desolada, 

No “caminho, encontrou um 
soldado retardatario, tomou-lhe 
a farda, vestiu-a e penetrou no 
acampamento. Não lhe foi dif- 
ficil, então, encontrar seu namo- 
rado e, a seu lado, ella se enccr- 
porou ao regimento, em linha 
de forma, para a revista geral, 

O que se passou durante essa 
formalidade é indescriptivel, pcis 
Barbara andou continuamente 
atrapalhada com as calças, 
provocando incidentes ultra-co- 
micos. 

Seu pai a reconheceu, afinal e. 
discretamente, ordenou ao sar- 
gento que lhe mandasse ao ga- 
binete o desageitado soldado. 
Barbara lá foi ter e ficou resol- 
vido que ella se casaria antes 
da partida das tropas para a 
Europa, 

No dia, porem, da cerimonia. 
cla chegou já tarde, perdendo 
o trem. O destino parecia per- 
seguir decididamente, seus amo- 
res. 

Os mezes, longos mezes, pas- 
sarum c, afinal, os bravos sob 
O commando do coronel Has- 
tings volveram aos patrios lares. 

Entre elles, voltava tambem 
Carter, que podia, emfim, ligar 
o seu. destino ao de Barbara, 
constituindo um lar onde rei- 
naria a ventura perennemente. 


Bib 


Meu unico amor 
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disse o pobre homem, cuja vida 
cra um immenso sacrificio para 
dar à familia o que suas forças 
mal podiam conseguir, Todos 
o exploravam. exigiam e nada 
Sómente 
Maggie lhe dedicava affecto. 
Tambem não era ella, como 


lhe davam em troca. 


o seu velho pai, sobrecarregada 
pela mãi e irmã? 

— Mas, papai nós não somos 
assim tão pobres. A Liz precisa 
de ser elegante e não pode estar 


Miss ESTIELLE “TAYLOR 


Esposa de Jack Dempsey. 





estragando as mãos em trabalhos 
pesados, por causa de seu logar 
Belleza, Sim, 


cu sci que é assim por causa 


no Instituto de 


dos que frequentam o Institute .. 
Mas, papai, ouça, nós ganhamos 


duzentos dollares por mez c 


ha pessõas que só recebem 


metade d'essa quantia, Não 
é caso por tanto para nos 


cstarmos lastimando d'essa mg- 
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neira, .. 
ainda tem sua Maggie, que lhe 
quer muito bem... 

Io pobre pai sentia-se feliz 
com aguella amizade pura c a 
meiguice do sorriso de sua (ilha 
predilecta, 


* + % 


Deus dias depcis, novamente 


no serviço des grandes armazens 


O CREME “POLLAH” 





A venda em todas 


typo” 
POTE -- 88000 


Sem elle o seu toucador 
estará incompleto. 

À preferencia no seu 

uzo, depende sómente 
de experimental-o. 


as Perfumarias, Pharmacias e 


Armarinhos de la Ordem. 





Alem d'isso, o senhor 


GE SR TETÊ Di qa prq TS e pe mea pm aa 


Merrill, Maggie conversava com 


Drs 


Joc, a respeito dos methodos 


commerciacs da casa, 

-— Não, Joe, aqui não engana- 
mos cs freguezes. Não vendemos 
nada que não seja exactamente o 
annunciado, O Sr. Merrill, tal- 


vez, às vezes, faça negocios da 


China, mas a honestidade é q 


base de seu Commercio, 


Joe continuava a admirar 


cada vez mais aquella encanta- 


dora creança, que assimilava 


tudo quanto ouvia, lia cu sob 


que seus olhos passava, E 


sempre desejava aprender mais 
não se satisfazia 


e mais, sem 


aprender algum coisa nova, 
Infelizmente se sua intelligencia 


era brilhante, possuia pouca 
cultura e fallava muito depressa, 
misturando os assumptos; pas- 
sava de uma cousa à outra, sem 
regia, 


P 


sem methodo, 
or isso Jce observou : 

— Maggie, porque falla tão 
precipitadamente? Você podia 
falar um inglez melhor, mais cor- 
recto se não fosse tão apressada, 
se pensasse no que vai dizer. 
Experimente é verá como é ver- 
dade o que 


A vida 


siste nisto : Nada nos deve pre- 


cu digo... 


ideal, Maggie, con- 
occupar, condição de vida, rique- 
zas ou pobreza... Só o que está 
em nossa mente tem valor. Se- 
mos o que descjamos ser e nada 
múais nos deve interessar. 
Você deve encher sua vida de 
cousas lindas; admirar o que ha 
de bello no munde, as cousas 
que foram feitas pela mão do 
Você não sab 


hemem due 


na Europa, ha vastos museus 


nos telas 


quacs se guardam 
muito antigas, concgrecidas pe 
lo tempc, tapetes rasgades, pan 
nos caríssimos c valicsos, moveis 
estatuas, louças é marmorcs 

Tudo isso serve de recrei: para 
o espirito dos que sabem levar 
a vida ideal, . 
[Eu sei disse Maggic 

Você cpucr dizer Cque Unita pessó 
sendo pebre ou rica, cansada de 


trabalhar CU sempre se diver- 


tindo, nada tem que vêr com 


SU Mmancira de nd AOS nã Não C 


é isso? 


Lixactamente, Vejo que me 
entendeu bem disse O rapaz 
satisfeito com a facil comprehen- 
são da linda creaturinha. 

— Mas Joe — disse Maggie 
eu gostaria de ser instruida como 


Ve cê 


(Continúa no proximo numero). 
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ção ferro-viaria 
quando foi abor- 
dada' pela duque- 
za que, experi- 
mentada na vida 
e sabedora do 
que se passava, 
resolvera mitigar 
a desdita d aquel- 
la joven. Tam- 
bem clla, embcra 
fosse agora uma 
dama de alta no- 
breza, fôra pobre 
e humilde em sua 
juventude, em 
suas veias não 
corria sangue 





Mas que pensa o senhor que cu sou ? 


À rainha do balneario 


(Continuação da pag. 17). 


prehendendo o gesto do audacio- 
soldeclarou-lhe que tinha orgulho 
de sua origem humilde. E vol- 
tou-lhe as costas com desdem, 

Por esta altura, lady Blythe 
recebeu uma carta de seu velho 
servidor, dizendo que a viagem 
não amortecera a paixão de 
lord Arthur e que este, resoluta- 
mente, exigia a volta para junto 
de sua progenitcra, INovamente 
aquelle coração de máãi bateu, 


cheio de apprehensões, pelo [u-. 


turo do filho. O unico remedio, 
immediato e radical, scria afas- 
tar Micheline ec quebrar, para 
sempre, aquellas relações. Apro- 
veitando o facto de estar Mi- 
cheline pousando como modelo 
para Tschakoff e, fazendo d'essa 
attitude simples e natural, pre- 
texto para as mais severas cen: 
suras, levou para o terreno da 
realidade aquillo que, mental- 
mente, havia delineado previa- 
mente. 

Micheline, comprehendeu o la- 
ço que lhe haviam armado mas, 
resignadamente, despediu-se de 
todos e dirigiu-se para a esta- 


azul. Alem d'isso, 
julgava injustc 
contrariar € cora- 
ção de dous namorados, que se 
querem e se desejam, só porque 
c destino os fez nascer em ber- 
ços diferentes. 

Micheline hospedou-se em casa 
de sua nova amiga e ahi poude 
tranquillamente esperar que o 
pintor acabasse seu retrato. 
Por essa occasião, lord Blythe e 
seu mentor regressaram. Certe 
dia, acompanhado por sua máãi, 
foi o garbcso fidalgo fazer uma 
visita de cortezia á duqueza 
Wclkcenski e qual não foi a sua 
surpreza ao vêr naquella casa a 
creatura, que tanto o impres- 
sionára e que elle suppunha bem 
longe d'alli; mas, oh, desillu- 
são!... Ao saber que ella estava 
procurando por Tschaskoff, o 
ciume veiu tingir de negro aque- 
lla fagueira esperança. Não se- 
ria O pintor russo, amedo por 
Micheline? 

Mas, em pouco, outros deta- 
lhes vieram dar curso diverso 
aos acontecimentos e chegou 
afinal, o venturoso dia em que 
seu casamento foi pessivel. Lady 
Blythe reconhecera enfim a in- 
dole bôa e honesta de Micheline 
e lord Artuyr tambem se con- 
vencera de que sua futura esposa 
cra uma moça virtuosa, que, 
embora nascida num berço hu- 


Lord Arthur teve a surpreza de encontrar alli sua amada. 


milde, pcr um capricho da sorte, 
era digna de seu nome e de ser 
collocada nas ma's altas. posi- 
ÇÕES sociaes. 


B—sat 


Idolo de todos 
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novo assumpto para romarce. 
Era pois uma collaboradora ad- 
miravel, a esposa de Anthony 
Dare! 


Micheline sentia-se: timida no meio d'aquelle luxo... 


Um dia, num hotel balncario 
o casal [Dare encontrou-se com 
outro não menos curioso: O 
obeso Sr. Homer Burton e sua 
esposa, Raby Burton, coração- 
sinho recem-florido, que não en- 
contrava nos cento c quinze 
kilos do esposo, a necessaria com- 
pensação para seus arrebata- 
mentos sentimentaes... Baby 
acabára de se deliciar com a lei- 
tura do ultimo livro de Anthony, 
um caso de amôr, decorrido em 
ilhas tropicaes e depressa ficou 








pouco vestida, 








enthusiasmada por sua presença, 
estabelecendo desde logo um 
“flirt”, observado: de longe pela 
esposa do fecundo escriptor, 
embora pouco percebido pelo 
burguez esposo da: inflammada 
Baby... 


Certa noite, para poder atten- 
der a um chamado urgente de 
sua nova apaixonada, Anthony, 
finge-se resfriado, mas seu plano 
vai por agua abaixc, pois a es- 
posa redobra de cuidados, pren 
de-o ao leito ce fal-o ingerir um 
laxativo indiscreto... emquanto 
Baby, ccitada, espera á janella 
do appartamento seu adorado 
Anthony... Da rua, seu es- 
poso vê-a naqueile logar im- 
preprio e logo dirige-se a Kitty, 
contando-lhe o que viu. Vão 
ambos ao appartamento do ro- 
vellista e alli o surprehendem em 
agradavel rêtcatête” com a 
deliciosa Sra Baby! Resolutcs, 
os dous se declaram tambem 
apaixonados e abandonam. res 
pectivamente, szus conjugces. 
Kitty porem sabe que essa ncva 
aventura não vai durar muito € 
procura ainda consolar o obeso 
Sr. Elomer: 


Os dous enamorados resolvem 
dedicar se um ac outro, vivendo 
para isso muto longe, numa 
ilha deszrta... e servem-se de 
um bote providencial. Mas o fe- 
cunde escriptor não tivera tempo 
para aprender a nadar e a uma 
vaga maior, o bote vira. A 
muito custo elles chegam á praia 
e alli, providencialmente, encon- 
tram dous saccos de aniagem 
com que se cobrem emquanto 
suas roupas seccam. E eis que 
um descuido de Baby faz com 
que a roupa de Anthony venha 
a se queimar. [D'ahi nasce a 
primeira rusga entre os dous... 


A esse tempo a esposa do fe- 
cundo escriptor e o marido da 
leviana, tendo sahido a sua 
procura, numa lancha simulam 
não os têr visto, installam-se 
numa ilha visinha e preparam 
um succulento “lunch”, pois 
não ignoram que na ilha ainda 
não existe: restaurant” nem 
“grillroom” e os dous apaixo- 
nados devem estar com o esto- 
mado reclamando ingredientes 
solidos! 


Os naufrages, já brigados; são 
attrahidos pelo perfume convi- 
dactivo da refeição e distin- 
guindo Kitty e Homer, gritam, 
csbravejam, promptos a se ren- 
derem da melhor vontade; mas 
nada adiantam... Kitty e Ho- 
mer simulam tambem um idyllio 
romantico e a certa altura Ho- 
mer, sob a influencia de varios 
goles, tenta beijar ide verdade 
sua galante companheira... An- 
no não resiste, go desafôro 
do obeso D. Juan e, Sentindo se 
humilhado, joga se á agua, com 
risco de se afogar — E só então 
repara que alli dá pé e elle gsode 
tranquillamente caminhar ;daté 
os dous commodistas entregues 
a refeição. Ha uma violenta 
altercação seguida de luta entre 
os dous homens e o certo é que 
máu grado a desvantagem de 
forças, Anthony consegue domi- 
nar o avantajado Homer, arran- 
cando-lhe a roupa, com que se 
veste deixando-lhe seu desele- 
gante sacco de aniagem... 


Nada melhor para apaziguar 
os animos exaltados como um 
banho de agua fria! Foi o que se 
deu ainda d'essa vez: Molhados 
atéêos ossos, os dous casaes vol- 
tam ás bôas. Homer perdôa 
sua leviana Baby tão grande 


Tm meme e e e remar res = E ssa gs 


já desapparecidos 


admiração pelo novellista da 
moda e: Kitty não liga à menor 
importancia ao passageiro arre- 
batamento: de Anthony... 

E este, senhor de um novo, su- 
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bstancioso e agitado thema pará 
seu proximo romance, continuará 
admirado pelas pequenas roman- 
ticas de olheiras fundas e: peito 
fremente. 





Dedicada e resoluta, Rosie deu fuga a seu amado. 


Flor dos cortiços 
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cpocha, alguem deixou à porta 
dos Raminski um recemnascide, 
ao qual tambem [»i dispensado 
carinho egual ao que tinham 
pela orphã que se chamava 
Resic. 

E a vida teve e seu curso ncr- 
mal até nossos dias, quando 
vamos ter outra vez á casa dos 
Raminsky. 
O ambiente é o mesmo e d'elles 
só resta a lembrança dos que sz 
habituaram' a' amal-os e respei- 


tal-os. Resie, feita moça, con- 
tinuava os trabalhos de florista e 
Denny, criado como se fosse 
seu irmão, cra um garboso rapaz, 
de genio arrebatado ec aventu- 
reiro. 

Trabalhardo tambem, Denny 
cra dos taes que não admittiam 
certos abusos, como procurou 
mostrar a Mickey Calligan, filho 
do chefe político da zona, que 
d elle reccbeu bôa licção, quando 
quiz medir forças com c rapaz. 
Aquellas aventuras de Denny da- 
vam que pensar á Rosie, que 
sempre o aconselhava carinhosa- 
mente, para lhe dar juizo. Elle 
protestava, que não precisava de 


PÓ de arroz Victoria Regia 


] 


| 


venal pela sua grande adherencia 


cpoescupermumestuavee penetrante! 


4 rande 


[a Do 


comem um rouge 


WNandarim 








conselhos que já era um homem, 
etc. 

Foi então que Denny enten- 
deu de se alistar no partido 
do Sr. Thomithy Calligan, co- 
meçando uma vida bem má pois 
só muito tarde regressava à casa 
passando as noites a jogar os 
dados e temar "qualquer coisa”, 
Rosie precisou então de traba- 
lhar mais do que nunca, tendo 
até necessidade de annurciar um 
quarto para alugar. À conducta 
de Denny mais ainda se tornava 


irregular, compararco-a á do 
filho da visinha do andar de 
cima, a Sra. Feimberg, mo- 


delo dos rapazes... 

Noite de Natal. Ros'e espera 
que Denny regresse àá casa. 
Só muito tarde clle apparece c 
em estado lastimavel. Rosie 
chora e pede-lhe que abandone 
aquelles amigcs, para sempre, 
o que elle promette para agradar 
a sua irmãzinha. Estava, porem, 
escrirto, que Rosie tinha que 
soffrer ainda muito, Um grupo 
de ag tadores, chefiados por um 
emissarb de Moscow, um tal 
Willowsky, tendo como chamariz 
a figura de uma mulher bonita, 
Eva Gobirsky, pregava por toda 
a cidade o anti-irtervercicnis- 
mo. 

Era quando os Estados Uni- 
dos necessitavam de seus filhos 
para os mandar em defesa dos 
ideaes da humanidade. Corpces 
de voluntarios se formavam em 
todas as circumscripções da cida- 
de; mas Denry adheriu aos pro- 
testes do russo e ainda achou 
fmuito interessarte a compa- 
nheira d aquellchomem de ideiaes 
revolucionarias. Não tardou que 
elle os convidasse para occupa- 
rem o quarto que Resie tinha 
em casa e apoz varics passeios € 
festas pediu a Eva que [ossec sua 
esposa, 

Rosie indignou-se com aquillo 
c airda mais com a maneira de 
Willowski fallar cortra seu paiz. 
Mas eis que, deixando a casa 
de Resie, cs anti-intervencionis- 
tas promovem um “charivari' 
horrivel que acabou com tocas 
as illusões de Denny. Demais 
elle soube que Resie não cra suc 
irmã c arrependendo-se em tempo 
de se livrar da prisão, foi se alis- 
tar como voluntaric, 

Quando elle volteu para se 
despedir de Rosie os dous com- 
prehenderam quarto se amavam 
e num be'jo de puro amor tro- 
caram Os primciros juramen- 
tos, contractando seu matrimo- 
nio para quando elle voltasse 
da guerra. 


Wit 


À dansarina diabolica 
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das mãos de Takhla, cujo resto 
se conservava occulto pelos pa- 
ramentos religiosos c,no dia sc- 
guinte, apressa-se a assístir á 
ccremonia de scu casamento 
symbolico com a divindade do 
mal. 

A belleza de Takla,o encanta- 
mento das suas darsas, conqu's- 
tam o coração de Stephen, agora 
inteiramente convencido de que 
clla é uma subdita ingleza. 

Quando o silencio volta a rei- 
nar sobre o mosteiro, o jovem 
explorador, esquecendo os perigos 
que o ameaçavam, procura os 
aposentos da linda vestal. Esta, 
a principio, apavora-se com a 
presença d'aquelle homem tão 
differente dos que conhecera 
até então. À voz do sangue, po- 





re is 





rem; não se tarda ase fazer ou- 
vir c, apoz mais uma visita, 
ella resolve acompanhar Ste- 
phen, cujo sympathico aspecto 
havia já despertado em seu co- 
ração um sentimento muito 
terno. 

Aproveitando a dedicação da 
velha Tina, Takla consegue fugir 
em companhia de seu amado. 
Mas a evasão é em pouco dcs- 
coberta e os Lamas Negros en- 
viam emissarios por toda a 
India, afim de captural os. 

Chegando a Kalem, uma pe 
quena cidade do Himalaya, Ste- 
phen apresenta a linda Takla a 
seu cunhado, commissario do 


governo inglez ec a sua irmã 
Izabel. 
Dias depois, durante uma 


festa em casa do commissario, 
Takla tem opportunidade de 
conhecer os subditos inglezes, 
residentes na colonia local. Este 
acontecimento porem, ao envez 
de alegrar seu espirito deixa-lhe 
uma triste impressão. E' que 
ella percebe o embaraço de 
Izabel deante de suas maneiras 
selvagens, alheias a toda a civi- 
lisação, 

Nessa occasião, uma troupe 
de dansarinas nomades, dirigidas 
pelo brutal Hassim, vem dansar 
junto à mansão do commssario. 


( Conclue no proximo numero |) 
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CHAMMAS 








(Continuação da pag. 6). 


James Trevers, que em vista do 
que acontecera resolveu partir 
de Nova Ycrk,e vir até essa pre- 
pricdade, A' sua chegada e con- 
forme determinára, Herb Landis 
já tinha tomade conta da dire- 
cção dos serviçes c como O rapaz 
cra de tempera muito differente 
de Ole, que se dava á leitura de 
novellas amorosas e ia se in- 
(lammando ao gesto dos auto- 
res extravagantes, esperava um 
surto melhcr para os ncego- 
cios. 


O velho Trevers fizera-se acom- 
panhar por sua filha, Ann, a 
dama de companhia desta, a Sra 
Edgarten, que tambem ecra sua 
tia, ce um rapaz, que se fazia 
muito assiduc junto a Ann, um 
tal Hilary Fenton, a quem a 
moça não parecia disposta a dar 
ouvidos. 

Demais, sabia-se que o pai 
tinha certas razões para desejar 
uma união entre Landis e sua 


filha... 


Em caminho, quando o grande 
navio Obregon estava proximo 
às propriedades de Trevers deu- 
se a bordo um caso de roubo € 
assassinato que deixou em grande 
panico a tripulação. O terrivel 
bandido Blackie matrára o com- 
missario de bordo e fugira com 
o roubo que cffectuara no cofre 
do paquete, escapando a nado. 


' Logo depois da chegada de 

revers e sua familia, Ole ini- 
ciou com a dama de companhia 
um idvlic romaniico e pediu 
u Herb que consentisse em pro- 
teger seu namoro, De facto, 
clle architectcu um plano para 
delle lançar mão, da mancira 
mais original, quando se offere- 
cesse uma occasião. Quiz pri- 
meiro fingir que era o bandoleiro 
Blackie para fazer passar o cor- 
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Herb amava-a acima de tado, 


tejador de 
prova. 

Quando elles se dirigiram para 
as quedas dagua de I.cep, o 
logar mais pittorescc d'aquellas 
regiões, o proprio Blackie avis- 
tou os. Ole esthusiasmado com 
uma conversação, que iniciara 
com a Sra Edgarten, afastou-se 
do ponto em que havia deixado 
miss Ann, e Blackie raptou-a, 
levando-a para uma cabana perto 
de um grande deposto de ma 
deira. 

Aconteceu, porem que o tal 
lote de madeira por um descuido 
dos homens que alli trabalhavam 
incendiou se e, em pceuco um 
grande perigo ameaçou a vida 
da meça. O incendio alastrava- 
se vertiginosamente, tudo con 
sumindo, levando a destruição 
aos grandes trorcos, que se aba 
tiam no sólo, Herb soube pcrem 
que Blackie tinha levado miss 
Ann para a tal cabana. Hilary 
tambem vira, ao passar alli 


miss Ann por uma 


perto que sc tratava de mss 
Ann, mas fingiu não perceber o 
perigo em que ella se encontrava. 


Fci então que Herb accomme- 
teu corajosamente contra as 
chammas afim de salvar aquela 
que amava acima de tude até 
da propria vida. O primeiro 
tiro que Blackie disparou com 
seu revolver abateu o destimido 
jovem que ass m não poude mais 
fazer sequer um movimento, 
Miss Ann, porem, mostrando-se 
mais corajcsa do que um homem, 
agarrou-se ao bandido, travou 
luta com elle e conseguiu feril-o 
com um peso na cabeça. Assm 
poude fugir da cabana que es- 
tava prestes a ruir, 


No dia seguinte veiu a paz 
confirmar suas esperanças 
pos o competidor de Herb 
não teve outra solução senão 
abardonar a casa c assim ficaram 
os namorades livres de um im- 
portuno., 


VICTORIA REGIA ! 


A grande marca brasileira ! 


Subonete 


pertumado 


Copiosa e 


HNMISSIMO 
ul o 


retriçerante 


dinsinamente 
mm! 


espuma 
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ANND NCIS E OR RE SR 


OS PERIGOS DO ROUGE 


O carmim e o rouge, além 
de darem ao rosto um an- 
tipatico aspecto artificial, 
trazem comsigo más conse- 
quencias para a cutis, fa- 
zendo que as faces se enru- 
guem e se sequem e, ás ve- 
zes, se encham de cravos. 
O carminol absolutamente 
inofensivo, embelleza as fa- 
ces com um rosado que. em 
nada se distingue do natu- 
ral. Todas as mulheres de 
faces pallidas, para suprir a 
falta de côr natural, podem 
recorrer confiadas ao Carmi- 
nol em pó, facil de adquirir 
em qualquer farmacia, per- 
fumaria ou em outras casas 
commerciaes que se dedi- 
cam á venda de artigos de 
toucador. 


O cofre mysterioso 








(Continuação da pag. 13), 


plica o “Vira e Mexe”. ÀÁAti- 
ra-o na estrada. 

Os policiaes, que perseguiam 
os gatunos acham o cofre, le- 
vam-o para casa de Celia c o 
Sr. Mason diz a John Barton: 

— Você ajudou os gatunos 
roubarem este cofre! 

— Sim, ajudeios a levarem 
o cofre, mas fiquei com as joias º 
com os outros valores. Aqui estão 
elles, 

A formosa Celia promette 
então ao pai nunca mais escrever 
romances... Não teria mais tem- 
po para isso. Pois... resolvera 
casar com John Barton. 


8 —s4s 


O CAMPONEZ ALEGRE 


(Continuação da pag. 25). 








Mas eis que Stefan, por seu 
turno, se enamcrara pela filha 
do reiror da Universidade, a linda 
Friedl. Essa creaturinha, gostan- 
do tambem delle convenceu seu 
pai de que devia dar consentimen 
to para os esponsaes, Porem ella 
cra tão cortejada peles estudan- 
tes que sua preferencia por Ste 
fan suscitou as invejas, que ator 
mentavam o futuro noivo, E 
quando chegou o dia do casa 
mento, o pai de Stefan não foi 
convidado, pcr ser um simples 
camponez. 

Entretanto, o burgomestre per- 
seguido: pelo filho, fez as pazes 
com Mathaus e, como presente 
de nupcias, pagou-lhe outras 
dividas que elletirha espalhadas. 

Assim, padrinho e o pai de Ste 
fan appareceram no jantar de 
nupcias. Esse caso foi sensacio- 
nal. Gente affeita a não pizar 
tapetes e oleados, ora sc enro 
lava naquelles, ora escorrcgava 
por estes. Risadas, E os cam- 
ponezes impavidos! Por fim, 
como não ha mal que não dê 
em bem, ficou tudo amigo e o 
camponez alegre, se alli mesmo 
não pegou em seu harmonium 
e nãc cantou seu vasto repertorio 


foi porque não o tinha á mão 


€ teve certo acanhamento de 
fazer-se ouvir num meio pos 
tiço e cheio de esquisitices de 
gente da cidade. 








À cabana do Pai Thomaz 


e e A Se mio e o imãs 





(Continuação da pag, 21). 


A resposta. parece que não 
agradou á interlocutora da Sra, 
Shelby, que mudou de assum- 
pto, passando a fallar de coisas 
banaes. 


Num gabinete proximo, o Sr. 
Shelby conversava com Tom 
Na!sy, um homem de negocios, 
que, a folhas tantas, apoz uma 
pausa, voltou-se para o fazen- 
deiro : 

— E' verdade, Shelby. Espero 
que não tenha esquecido que 
uma de suas promissorias vence- 
se hoje. 

— Esteja tranquillo, Haley. 
Não esqueço nunca o cumpri- 
mento do dever e já mandei 
Thomaz a Cincinnati buscar o 
dinheiro. 


Haley teve um gesto de sur- 
preza e disse: 

— Você perdeu o juizo, ho- 
mem? Manda buscar dinheiro 
num Estado livre por um es- 
cravo e ainda tem a ingenuidade 
de pensar que elle volte! 


— Tenho tanta certeza, Haley, 
como a de estar fallando. com 
você. Thomaz é a honestidade 
em pessõa. Conheço-o ha muitos 
annos e sei o que elle vale. 


O outro deu de hombros, ven- 
cido, mas não convencido. E' 
que o agiota desconfia até da 
propria sombra e Haley não 
fazia excepção à regra! 


Capitulo II 


POUCO DURA A FELICIDADE - 

Em meio de ruidosa alegria, 
realisara-se o casamento de Elisa 
e Jorge, que só deixára os dese- 
nhos sobre os quaes se debruça- 
va, quando o Sr. Shelby foi pro- 
cural-o no escriptoric, dizendo- 
lhe : ] 


— Já trabalhaste bastante 
hoje, Jorge. Trata de tc prepa- 
rar para o casamento, 

E accrescentou : 


— Tuas invenções têm sido 
de grande valor para mim e vou 
comprar tua carta de alforria. 


O rosto de Jorge illuminou-se 
de satisfação e o olhar que elle 
dirigiu para Shelby traduziu 
eloquentemente a gratidão, que 
lhe ia na alma boa e generosa, 


A luz branda da lua envolvia 
agora a velha residencia dos 
Shelby. Num recanto do jardim, 
Elisa e Jorge conversavam, Um 

“grande sonho de amor pairava so- 





o NERO 
O primeiro passo para a saude 
Lavar diariamente ' vossos 


olhos com LAVOLHO para 
evitar tel-os ' infeccionados. 
LAVOLHO conserva os olhos 
em. perfeita saude. “ 


EIS Ii SEDE O a quero aro 


bre a terra, nas azas, doces ce 


perfumadas da noite, 

— Apezar da nossa escravi- 
dao, Elisa, sinto-me immensa- 
mente feliz. Quando o Sr. 
Shelby comprar a minha carta 
de alfforia, ceu comprarei a tua, 
querida, 


Mal sabia elle, radiante em 
sua felicidade, que naquelle mes- 
mo instante o seu senhor, o se- 


nhor de seu corpo e de sua intelli-- 


gencia, Edward Harris, pene- 
trava no salão dos Shelby, com 
o sobrecenho carregado, a culera 
a transparecer na physionomia 
e dirigia-se ao dono da casa, 
dizendo-lhe seccamente-: 


— Quando eu quizer que meus 
escravos se casem, saberei es- 
colher-lhes as mulheres. 


E, arrancado: brutalmente dos 
braços: da esposa, voltou para à 
vida de martyrios, de soffri- 
mentos e mãos tratos, ao sol e á 
chuva, nas plantações de Harris. 
Seu amor por Elisa não arrefe- 
cera, antes augmentava e elle, 
correndo mil perigos, fugia de 
quando em vez para vel-a, para 
acaricial-a, dando-lhe coragem 
para a luta, animo para esperar. 
Deus era bom e não costumava 
em sua divina msericordia, es- 
quecer os que nelle confiavam! 


E annos decorreram assim. 


Elisa tivera um grande consolo :=-elle a liberdade? Poderia chegar, 


e uma grande alegria. Nasccra 
o primeiro: fruto do seu amogr, 
Jim.:O pequenino, crescera in- 
telligente e vivo e até o Sr. Shel- 
by se divertia immensamente 
com suas traquinadas. 


Elisa jamais esqueccra aquclla 
scena tragica dc dia do seu casa- 
mento, da chegada do senhor 
d> seu marido. Quando a Sra. 
Shelby procurára acalmar o 
fazendeiro, appellando para o 
amor que unia seu escravo a 
Elisa, elle respondera, num gesto 
revoltante : 


— Amor! Essa gente sabe lá 
o que é amor! 


Oh! mil annos vivesse e de 
sua memoria jâmais sahiria aque]- 
le terrivel instante, aquellas 
palavras que queimavam como 
braza viva. 


E ella se agarrava ao filhinho 
e beijava-o, beijava-o muito, 
com os lindos olhos desfeitos 
em lagrymas. 


Até quando duraria aquelle 
calvario? Poderia alimentar a 
esperança de ainda vir a ser 
feliz um dia, ao lado de seu 
Jorge e de seu Jim? Oh! como 
o futuro lhe parccia sombrio! 


E os mezes decorriam e os 
anncs se succediam, No coração 
de Elisa, sempre o desespero e 
um consolo apenzs, o amor, o 
carinho do filhe, cada vez mas 
esperto, mais travesso e as espa- 
çadas visitas de Jorge, em torno 
de quem seu senhor fazia exer- 
cer a mais severa vigilancia. 

Uma noite, com os caminhos 
cobertos de neve, por um tempo 
cruel, Jorge appareceu a Elisa, 
com a physionomia perturbada. 
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Estava abatido, preoccupado. 
Elisa, afflicta, interrogou o: 


— Que é o que tens, Jorge” 
Teu senhor... 


— Fugi. Elle queria que eu 


- me casasse hoje com uma de 


suas escravas, 
E. accrescentou : 


— Vou para o Canadá, Assim 
que eu lá chegar, procurarei ga- 
nhar o sufficiente para comprar 
a liberdade de minha: mulher e 
de meu filho. 


Elisa abraçou-o, commovida, 
e disse lhe ; 


— Jorge, promette me que, 
primeiro que tudo, comprarás 
a liberdade de ncsso filho. Elle 
é tão vivo, tão esperto que ás 
vezes eu tenho medo... 


Ao que Jorge, para tranquilli- 
sal a, respondeu : 


— Qual, Elisa! Não tenhas 
receio. O Sr: Shelby iámais 
venderia nosso Jim. 


Urgia que clle partisse. Sem 
duvida, sua ausência já fôra 
notada < os cerbzros do senhor, 
seus ferozes capitães de matto 
o buscavam, promptos a lhe cor- 
tarem novamente a chicote as 
carnes! l 


E Jorge desappareceu, nas 
sombras da noite. Conseguiria 


emfim, ao Canadá, á terra da 
redempção, onde todos os ho- 
mens eram eguaes, à sombra do 
pavilhão orgulhoso da livre In- 
glaterra? Taes cram as anciosas 
interrogações, que Elisa a si 
mesma fazia. Que Deus O pro- 
tegesse! 


Capitulo 111 
VENDIDOS! 


Entretanto a situação finan- 
ccira do Sr. Shelby aggravara-se. 
Suas crescentes difficuldades ti- 
nham-o obrigado a recorrer con- 
tinuamente á burra de Tom 
Haley. Foram muitos os empres- 
timos solicitados ao aginta, sem- 
pre em base estrictamente com- 
mercial, Agora, vencidas mais 
duas promissorias, Shelby não 
sabia como pagal-as. Repugnava- 
lhe fazer dinheiro com seus es- 
cravos, bens de que não pretendia 
dispôr em hypothese aiguma, 


Tom Haley, conhecendo a si- 
tuação de Shelby, foi procural-o 
Sabia que elle não poderia em 
especie saldar a divida vencida. 
No emtanto, tinha propostas a 
[azcr-lhe. 


Logo depois da chegada de 
Haley ao gabinete de Shelby, 
Jim, aproveitando um descuido 
materno, lá fora ter. Shelby 
o recebeu com um carinho e fel-o 
exhibir suas habilidades. Haley 
achou o pequeno interessantissi- 
mo. 


Depois Shelby e Haley. vol- 


“taram a falar de coisas serias e o 


agiota, sem mais preambulos, 
entrou no assumpto. 


Simplesmente triturado ou 
moido não está isento de im- 


— Meu caro: Shelby, estou 
disposto a entrar em accordo 
com você. Falta-lhe o dinheiro, 
não é verdade? Pois fico com o 
Thomaz. 


O Sr. Shelby deu um salto 
na cadeira e exclamou : 

— Não, não posso, não tenho 
o direito de me separar do Tho- 
maz. Elle é como se fosse uma 
pessõe de minha [amilia. 


— Não sei — respondeu o 
o outro. — O facto real e positivo 
é que você está sem recursos 
E um Shelby não deixa de pagar 
o que devc! 


Por alguns instantes, o Sr, 
Shelby passecu agitadamente 
pelo gabincte, Seu estado de al- 
ma era horrendo, Precisava de 
pagar o que devia, mas o paga- 
mento, que lhe exigiam era cruel! 
Sim, Thomaz era um escravo, 
mas acima de escravo era um 
amigo dedicado, fiel até á morte. 
Separar-se delle, vendel-o, era 
como se vendesse um membro 
de sua propria familia! Que 
fazer, porém, se lhe era total- 
mente impossivel saldar o de- 
bite com o credor, livrar seu 
nome de uma mancha? Com- 
movido, deante da impossibili- 
dade de resolver o caso por outros 
meios, o Sr. Shelby se resolveu 
afinal ao penosissimo sacrificio, 
que ia abreviar os dias de sua 
vida! 

— [Estou numa situação, Ha- 
ley, em que não me é possivel 
recusar, O pae Thomaz é 
seu, 


— Mas, como você compre- 
hende, o pai Thomaz não é bas- 
tante para saldar a sua divida, 
Shelby — disse Haley. — Se 
você me dér tambem o pequeno 
Jim não terei duvida em cancellar 
immediatamente suas notas, 


O Sr. Shelby voltou-se assom- 
brado. Novo momento de inde- 
cisão, de desespero, pensando 
na dôr immensa de Elisa, vendo- 
se separada do filhinho, 


Mas o Sr. Haley queria abre- 
viar a liquidação do caso : 

— Vamos, Shelby, decida-se! 
Sim ou não? Tenho mais que 
fazer! 


— Não tenho outro meio, 
respondeu Shelby. O pai Tho- 
maz ce O pequeno são seus. 


Elisa que chegara no momento, 
em busca do filhinho ouvira toda 
a conversa. Não havia um mo- 
mento a perder. Tornou se he- 
roica, sublime, disposta a tudo, 
tudo, menos a perder a creatu- 
rinha adorada, raio de sol de 
seus dias de desespero. 


Pegou no filhinho e dirigiu se 
para a cabana de pai Thomaz, 
onde o velho, tranquiilo, com a 
consciencia serena, gozava as 
doçuras do lar. Elisa entrou com 
es olhos como a lhe saltarem das 
orbitas. Fallava apressadamen- 
te, nervosamente : 

— Thomaz, o Sr. 
vendeu meu filhinho! 


Shelby 


( Continua ) 





PARA 


RINS E BEXIGA 
GONORRHEIAS 
PROSTATITES 


FLORES BRANCAS 
INTERNO EC ExTCENO 











SENHORAS 


Tendes cabellos superfluos no rosto, 
testa, braços etc 1 uvi então nosso 
conselho. lJsae o maravilhoso producto 
de invento norte-americano — DÉPI- 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 
completa efficacia, E' de facil applica- 

« ção e de effeito instantaneo. Ao contra- 
rio de todos os depilatorios que só fa- 
zem o effgito de uma navalha, DEPI- 

& | LINA SARAH extrahe os cabellos com 
q: 49 as raizes. Póde-se usar este preparado 
=, era qualquer parte do corpo, sem receio 





de que vá irritar a pelle ou produzir 
dãr. Qualquer criada póde usal-o, pois as materias no mesmo 
empregadas são completamente inoffensivas. Devolveremos a 
importancia se não produzir o resultado desejado. — Encon- 
tra-se é venda nas Pharmacias, Drogarias e Perfumarias de 
l.a ordem. Depositarios: F. DA SI 


LVA NEVES & CIA. 
Rua Buenos Aires 273 — Tel. 4086 N. — Caixapostal 2398 
Rio de Janeiro — Um tubo, 20$000 pelo correio 21$000. 


“TORNA SÃO O UTERO DOENTE À 


REGULADOR SUPREMO DAS 
FUNCCDES UTERD-OVARIANAS 





Dm caio 
atOULADON | 
| - FONTOURA 


COMBATER AS CAUSAS 4) 
QUA ALTERAM 


O SEU ESTADO DE SAUDE 
E PARA ELIMINAR 


OS DISTURBIOS NERVOSOS tm 


&S CRISES DOLOROSAS 
6 A CONSEQUENTE 








A SCENA MUDA — 8.º ANNO —N. 374 








EI CS SS 





DEUS COROA AS MULHERES QUE SABEM CONSERVAR 
E DEFENDER A MOCIDADE. 


felicidade é mais necessa- 
ria para a mulher do que 
para o homem. Por isso 
não pode ser feliz a mu- 
lher que não tem attrac- 
TIVOS 


A belleza consiste apenas 
numa questão de excel- 
lente pelle, que representa 
a mocidade. 

O creme Rugol é usado 
diariamente por milhares 
de mulheres, qe deslum- 
bram pela sua belleza. 
Faça uma leve massagem 
na pelle: apoz uma bôa 
camada de creme Rugol, 
espalhando-a com os de- 
dos, de modo a fazel-a 
attingir todos os póros e 
em todas as partes doros- 
to. Depois de bem dis- 
solvido e absorvido pelos 
póros, faça uso de um bom 
pó de arroz e sentirá logo 
a pelle limpa, fresca e 
assetinada. 

Às massagens com creme 
Rugol no rosto, pescoço, 
braços e mãos, fazem des- 


apparecer as manchas e 
sardas, por mais rebeldes 
que sejam. 


O creme Rugol, sendo usa- 
do com assiduo cuidado, 
previne e elimina as rugas 
ou rugosidades, substi- 
tuindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de 
frescor 


O creme Rugol, mesmo usado 
apenas como fixador de pó ge 
arroz, conserva a louçania 
physionomica, fortalecendo a 
rez, dando-lhe um tom sadio 


VANTAGENS 
DO RUGOL 


|º Uma simples lavagem 
faz desapparecer Os seus 
vestigios. 

Innocuidade absoluta ; 
até uma creança recem- 
nascida póde usal-o 


rod 


Absorpção rapida. 

4 Adherencia perfeita, 
usado como fixativo do 
pó de arroz 

5º Não contem gordura. 


Perfume inebriante e 


suave. 


Rugol é encontrado nas bôas pharmacias, drogarias 
e perfumarias. Se V. S. não encontrar Rugol no seu 
fornecedor, queira coriar o coupon abaixo e nos man- 
dar que immediatamente lhe remetteremos um pote. 


Únicos Cessionarios para a America do Sul: ALVIM & 
FREITAS — Rua do Carmo, 11 — Caixa 1379 — São Paulo. 





COUPON 

Sas. Acvim & Freirtas— Caixa 13729—S. Psucu. 
Junto remetto-lhes um Vale Postal da quantia de 
125000, afim de que me seja enviado pelo correio 
um pote de creme Rugol 


NOME 
Ri 
CipsDI 


EsraDno 


e 





- IMMUNIZADOR MINEIRO -- 





PRIVIL. FEDERAL N.º 10.371] DE JUNHO DE 910 


“Grande premio na Exposição do Centenario da Independencia 


Adquirido para os campos de fomento agricola do Ministerio da Agricultura, em todos os Estados, 
e pelos governos de S. Paulo, Instituto Agronomico de Campinas, Espirito Santo, Minas Geraes, 
armazens commerciaes e lavradores do Norte e Sul do paiz com excellentes resultados, 
O apparelho tem capacidade para imimunizar 32 saccas em 24 horas. 
Preço da immunização para sacca de 60 kilos — 100 réis. Conservação do cereal garantida por 6 
mezes e, findo este praso, renovado o expurgo, a conservação será ainda por 6 mezes. 


É UM APPARELHO SIMPLES E DE SOLIDA CONSTRUCÇÃO, PODENDO SER MANEJADO POR QUALQUER OPERARIO. 


Não depende de força motriz. 


INFORMAÇÕES COM OS SRS. 
R. CHAGAS & CEC: 
E 


DR. RANDOL PHO CHAGAS 
RUA DA CANDELARIA, 36- 1.º ANDAR — RIO DE JANEIRO. 


XAVIER, CARREIRA & C: 
RUA II DE AGOSTO, 224 — SÃO PAULO. 
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